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; CONHECIMENTOS UTEIS, 


DO TRABALHO NACIONAL. 


487 Fiel ao seu programa , que será rigorosa- 
mente cumprido em todas as suas partes, a Revista pu- 
blica hoj um artigo d'economia politicasóbre um pon- 
to actualmente muito debatido entre as nações mais 
ulustradas. O seu avctor é conhecido de Lodos oseco- 
nomistas pela distineção com que costuma traclar es- 
tes assumplos. 

Direi todavia que este artigo não foi escolhido, nem 
por ser este o ponto mais interessante ou capital da 
sciencia, nem tambem porquea sua doutrina seja toda 
incontestavel. Bem pelo contrario, os meus principios 
em economia politica separam-se bastante da famosa 
maxima de negligencia social — deixai fazer, deixai 
passar: o, creio en, me ligo com os homens 
que mais profundamente teem observado na prática a 
execução das belas theorias que nem sempre podem 
ser — nem são ellectivamente — as melhores directo- 
ras da acção economica. As restricções sensatas são 
sempre uteis —a liberdade da natureza tambem está 
circumscripta dentro das leis da providencia; o mar, 
por exemplo, agita-se Lemerosamente mas não ultra- 
passa as barreiras que lhe foram impostas. 

Ja se ve que este artigo, que em seguida transcre- 
vemos , não podia ser preferido senão por versar só- 
bre objecto que mui interessadamente nos Loca. A 
nossa industria nascente, carecendo de proteção e 
estimulos , tudo porventura lhe parecerá diminuto de 
quantas prohibições se preserevam nas pautas de quan- 
tos direitos protectores possam ser estabelecidos. 

A nossa industria tem razão e justiça até certo pon- 
to; saiba-se porém que essas exigencias são contro- 
vertidas pelos escriplores mais competentes da scien- 
cia, Comecemos. por alguma coisa a tomar conhec: 
mento com a economia política tão abandonada pela 
nossa imprensa — e ainda por muitas das nossas capa- 
cidades; e comecemos tambem a alimentar a nossa 
curiosidade e iptelligencia, com essas graves questões 
economicas que se debatem e desinvolvem nos paizes 
tmuais ilustrados. 


DO TRABALHO NACIONAL. 

A éstas palavras — trabalho nacional se allega, de 
alguns aunos para cá, um sentido jesuitico , median- 
tê o qual se deslumbra “e enteia a religião de muitos 
espiritos sensatos, que: educados nos principios da 
igualdade moderna, julgam, com razão, que sãomais 
benemeritos de seus concidadãos aquelles tão somente 
que trabalham mais e melhor, e que esses laes ficam 
sendo benemeritos de quantos conservam o cunsolato- 
rio privilegio de experimentar mavioso sentimento ao 
ouvir o doce nome de patria. Singular destino de duas 
palavras que exprimem coisas sanctas: trabalho, oque 
torna o homem independente, util, que o ennobre- 
ce emfim ; e nacional, como quem dissera, cavalhei- 
roso, poetico, no ponto que respeita aos interesses da 
graude familia. Singular destino é o d'éstas duas pa- 
lavras, ade terem sido reunidas: para exprimir uma 
logração — o monopolio e o privilegio. 

O erro tem a sta origem em duas preocupações, 

ouTurRo — Q — 1845, ke 


que cumpre descobcir ao mesmo Lempo, porque anão 
ser assim, uno avulso non deficit alter, 

Primeira preocupação. Ma pessoas a quem se lhes 
afigura que um povo deve fazer Ludo dentro dos limi- 
tes doseu territorio; d'abi, a julgar que uma provin- 
póde passar sem a outra, que uma cidade deve 
achar tudo dentro em seus muros, e que uma fami- 
lia deve isolar-se no seio da civilisação, não falta se= 
não um passo. Quantos espiritos fortes discorrem pou= 
co mais ou menos como m'aquella fabula, em quenão 
querendo os braços occupar-se dos interesses das per- 
nas nem éstas dos interesses dos braços, resultava á 
economia geral penuria de recursos e debilidade 
quando pelo contrario obedecendo cada membro á lei 
da separação das occupações , permitliria a todo o in- 
dividuo executar a propria tarefa. Adam Smith pôs 
fóra de toda a dúvida as vantagens e a indispensavel 
necessidade da divisão do trabalho. É preciso lê-lo, 
e depois refatá-lo, ou pensar como elle. Até.a0 dia 
de hoje ninguem o refutou; portanto é-nos permitido 
repeltir-ser, uma preoccupação o julgar que cada na- 
ção deve podêr prescindir de lodas as outras «ce 
Ella deve produzir o que o seu clima, à natureza do 
solo, a sua posição e a sua aptidão lhe permittem 
fazer melhor e mais barato que as outras; dar sens 
productos às outras nações em: troca do que éstas sa- 
bem: fazer melhor, e por menor preço; donde pro- 
vém a lei do deixar fazer e deixar passar pelas fron- 
teiras, para as fazendas que entram e que sahem, 
gunda preocupação. Tem-se transferido para o do- 
mínio dos factos relativos ao trabalho, á riqueza, pas 
ra o domínio da economia politica, uma idêa, evem 
a-ser: que os extrangeiros podiam: invadir um povo 
pelos seus productos; innundar os seus mercados com 
estes mesmos productos, e por fim de contas desap- 
parecer levando comsigo todo o numerario, Partindo 
d'ésta concepção, teve-se horror dos productos extran- 
geiros, e empregaram-se todos os meios para 0s en- 
cantoar como objectos infeccionados de peste. Man'tis- 
to um grande êrro, por duas razões; a primeira por- 
que definitivamente -os productos não se compram com 
dinheiro, mas sim com outros productos; e se ases- 
pecies metalicas intervem algumas vezes entre asn 
ções, não é senão para effeituar os saldos: ou então, 
(e ésta é asegunda razão) porque subindo o preçodas 
especies no paiz comprador , este, em lróco dos seus 
productos, procura, com preferencia a outros produ- 
ctos , as especies de que ba de tirar maior Jucro. 
Porquanto foi demonstrado pelos economistas do secu- 
lo XVIII, e por todos os seus successores, que os 
metaes. preciosos não são outra coisa senão mercado- 
rias, que cada paiz não procura , nem deve procu- 
rar, senão na proporção de suas necessidades — neces- 
sidades que, debaixo do aspecto monetário, são mais 
limitadas do que elles pensam. Ora, não se comprando 
productos senão com productos, como o demonstrou 
«adicalmente J. B. Say , é não-sendo o dinheiro, co- 
mo o bão provado os economistas , a anica riqueza, 
segue-se que é uma loucura repellir os productos que 
os extrangeiros fazem melhor e por menor preço, e 
que elles querem trocar contra aquelles de nossas pro- 
ducções que nós fazemos melhor e por menor prpço ; 
d'onde tambem dimana o deixai fazer e o deizai pas- 
suripela frouteira , relativamente ás mercadorias que 
entram ou que sobem. - 
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Sim este famoso deixai fazer — deixai passar, es- 
1a liberdade de permutações entre os povos, é a lei 
natural das transacções. Com ella, e admittindo todos 
os elementos de circulação necessarios; a produccão 
tem logar onde é mais proveitosa, e oconsummo acha 
todas as vantagens possiveis. Os capitaes e a popula- 
cão dispersam-se naturalmente, e estabelece-se um 
equilibrio universal “sobre todos os paizes que se acham 
em communicação. b 

Ora desde que se raciocina ácerca dariqueza, este 
principio que debalde os sabios se esmeram em dilu- 
cidar, tem sido mal-conhecido e transtornado pelos 
administradores emuitos productores. Até se hão sus- 
citado emtheoria preconceitos contrarios, e por isso 
éque hoje'Lemos'a doutrina do trabalho nacional, is- 
to é, “a doutrina do monopolio. Eis aqui como ella 
Opéra nas difforentes industrias que a invocam. Au- 
tes que tudo, desde os primeiros tempos, em que 
um “ramo de trabalho se acha protegido, “quer seja 
por/uma:prohibição dus productos extrangeiros , quer 
seja por fortes direitos de entrada, que empegam estes 
mesmos productos de vir fazer concorrencia com 0s pro- 
ductos indigenas, us lucros deste ramo de trabalho são 
proporcionalmente maiores que os dos outros ramos. D' 
qui resulta, que os capitaes que estão sempre á esprei 
ta da industria mais produetiva, afiluem para o ramo 
favorecido, e os ganhos não tardam a pór-se ao Divel, 
e até mesmo a baixar do nivel. Ésta accumulação de 
capítaes sobre um ponto, occasiona uma acumulação 
de oporarios, que pela sua concurrentia tendem con: 
tantemento a fazer descer a quota dos salarios. O priv 
Jegio portanto trouxe comsigo sobre este ponto o excesso 
da concurrencia, e a baixa dos salatios, o elle 6 que 
será causa” umas vezes do sobreexcedente na produc- 
cão, ontras veses-da quéda de emprezas, e sempre 
das angustias da população : tres desastres que, na 
Jinguagem politica, se designam com o nome de orisos. 

Algumas vezes, dois productos invocam,  quasi com 
igual direito, o trabalho nacional, e renovam a guer- 
ra dos Alrides. 

Quando o mal 'chegon “a este gray, não tem reme- 
dio. D'elle se não sabe, senão atravez de ruinas, 

Se ao menos se podessem tomar precates a' tempo? 
Porem uma ves que o mal se avho inoculado no paí 
a operação que sería necessario fazer para d'elle o 
estripar, é dolorosa em demasia. Ella vaiferir todos 
áquelles que vivem do privilegio e aqueltes a quem pro- 
visoriamente dão que viver, por aquelle trabalho; por 
outra parte os srs. privilegiados sabem de tal maneira 
misturar e confundir os seus interessescom os ibleresses 
gernes, com os dos pobres operários que se extraviaram 
m'aquelles becos sem sahida, que as auctoridades gastam 
muito tempo antes de ver com claresa o que-se passa em 
um'tal labycintho, “e quo depois não se acham com capa- 
cidade de vencer as resistencias, quando ás vezes tem 
desejos d"isso. 

Expendido fica “oque: é o soberbo trabalho macio- 
nal, que achou o segredo dese introduzir n'um dis- 
eurso do throno; que embarga as boas inspira-ções dos 
nossos homens de Estado ; e que chegou a baru- 
lhar as ideas da maior parte dos publicistas, que jul- 
gam obedecer á rozão , quando são o ludibrio dos 
sophismas e do monopolio. 


J. Garnier. 


CARRIS-ATMOSPHERICOS. 

188 Experiencias muito interessantes se fizeram, 
af e 5 do passado, no novo carril-atmospherico de 
Croydon (Inglaterra) acabado na extensão de 5 milhas. 
Diversos combois correram ésta linha-com uma velo- 
cidade variada de 30 a 66 milhas por hora. Os jor- 
naes inglezes que dão conta d'estes ensaios, affirmam 
que foram completamente satisfatorios, e que muito 
contribuem para demonstrar que , com o systema at 
mospherico, póde commanicar-se aos combois maior 
velocidade que no systema a vapor; e sobretudo que. 

ha que receiar nenbum dº 
que acontecem algumas vezes nos caminhos-de-ferro 
ordinários, 


PAPEL DE MADEIRA. 

189 Granve número de experiencias 'se tem feito. 
sôbre muitas e diversas sabstancias para fabricar pas 
pel; mas são em pequeno núniero as de que se sera 
vem nas respectivas fábricas. M. Releti apresentou als 
guns quadernos de papel feito da madeira de olmo , 
freixo etc. , bem como diversos pedaços de cartão fa- 
bricado com a mesma matéria prima — O seu processo 
é muito simples economico. Consiste na maceração da 
madeira em agua-de-cal, ou noutra dissolução alca- 
lina: pesa-se depois tado muito bem; e branqueia-so 
por fim quantas vezes for preciso — Este papel foi sub= 
mettido à approvação de uma comissão que apresen- 
tou o sem parecer certificando a-sua grande utilidade: 
e as inumeras vantagens que podem resultar d'esto 
novo ramo de industria, 


(Dict. des Mênages.) 

COLIRIO IODICO DO DR. REINIGER. 

190 Ma. Rorier cutileiro;, estando wu trabalhar, 
saltou uma palheta de ferro que se lhe fixou na cs- 
pessura da cornea, Oito dias depois appareceu o olho: 
vermelho, 'a vista diminuida, sentindo calor e pi 
cadas: e conservando-se à palheta no estado brilhane 
te. Sendo consultado o dr. Reiniger, depois de ins 
fructiferas applicações, prescreveu o seguiu 


Todedcsr so. 0,05 

Jodureto de  potassa. 0,50 

Agua deslillada de rosas. Pew 100, 
primeira applicação, oxidou-se a palheta, e o sem 


brilho desappareceu, — os symptomas de ophtalmia di- 
minuiram e continuando como uso do colirio, o doente 
recoperou totalmente a vista. O processo seguido n'es= 
te caso teve por fim transformar o ferro em Iodere- 
to soluvel d'este metal, 

(Trad. do J. de Pharmacie. de junho de 4846— 
Commnnicado.) E 

PASTAGENS. 

491 Atounas experiencias feitas ultimamente em 
França deram os seguintes resultados: 

Um campo de pasto dividido em quatro partes, onde 
o gado apascente alternativamente , póde dar alimen- 
toa 20 vaccas na mesma porção de Lerreno que onão 
daria a mais de 80u 10 se lh'o deixassem apascentar 
todo á vontade. 

Este methodo aperféiçoa-se fazendo com que ás vac- 
cas succedam os cavalos, e a estes carneiros, que 
assim vão repastando todaa pastagem. 
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INSTRUCÇÃO PUBLICA, 

192 Por decreto de 14 d'agosto do corrente an- 
no, se mandou crear em cada uma das provincias ul- 
tramarinas certo número de cadeiras d'instrucção pi 
maria. Em cada uma destas cadeiras se ensinará a 
Jer, escrever e contar; princípios geraes de moral: 
doutrina christan, exercicios grammalicaes, princi: 
pios de geographia, e especialmente a noticia das di- 
versas provincias da monarchia portugueza, historia 
sagrada do antigo e novo Testamento, é historia por- 
tugueza. Além d'estas escholas haverá no Estado da 
India, «em cada uma das provincias de M 
que, Angola, Cabo-Verde e San'Thomé e Principe, 
mais outra eschola principal de instrucção primaria, 
na qual se ensinará tambem : grammatica portugue- 
aa , desenho linear ; noções de geometria prática, es- 
cripluração, notícia dos productos naturaes da pros 
vincia, ou que nºella se fabriquem, e que sejam ou 
possam ser objectos de industria ou de commercio; 
ou dignos de serem conhecidos pela sua utilidade na 
«economia domestica. Bm cada provincia haverá um 
dnspector de  instrucção primaria ,: ao qual compete 
presidir aos exames. dos. professores e decidir da sua 
aptidão ; cumprir e fazer cumprir todas as leis e re- 
gulamentos respectivos à instrucção primaria; prepa- 
ar estes regulamentos t solicitar as providencias que 
-dependerem de resolução regi 

Por portaria de 8 d'agosto do corrente anno), sô- 
Dre consulta do conselho-superior d'iustrueção- publi- 
ca, foi auctorisado o mesmo conselho para fazer im- 
primir por conta do Estado, ha typographia da uni- 
wersidade, uma selecta composta das passagens dos 
«elassicos portuguezes , escolhidas entre 08 principacs 
«guneros de discurso em prosa ,. para uso das escho- 
das, pelo professor Borges de Figueiredo, segundo 
O indice d'essas passagens que o conselho approvou 
para texto d'esta compilaçi 

Estas duas providencias não podem deixar de me- 
recersa approvação. dos, que presam a ilustração do 
qeiz. A organisação da instrucção colonial hade ser- 
vir igualmente de promover a importancia d'a- 
quellas provincias. E” um passo certamente de van- 
agem para Os seus interesses economicos; mas ainda 
não é cabal e completo para as suas necessidades. 
Lá, como em Portugal, não se crearam ainda escho- 
las propriamente techuologicas , nem agriculas, nem, 
ainda commerciae: 

Limitando-me ás colonias, que mui longe me Te- 
variam “as considerações sóbre a metropole, e sendo 
indubitavel que uma boa lei d'instrucção-publica 
necessita de indagar o genero d'instrucção mais con- 
veniente ás localidades para onde legisla, afim de 
Jhes designar plinas accommodadas às suas es- 
pecielidades, viver e precisões; é felizmente na 
lei de que tracto a inconveniencia de disciplinas que 
ha a notar, mas a deficiencia d'ellas talvez. Não que 
eu seja dos que querem logo Ludo de uma vez; mas 
ao mehos que se conheça e se tenha em vista a ne- 
cessidade de prehencher , o mais depressa possivel, 
so que do primeiro impulso se não póde completar. Eu 
creio que as esclolas d'economia-rural as technologi- 
cas. as commerciaes, são de uma indispensavel e urgen- 
te necessidade nas colonias, principalmente nas africa- 
nas. Que todos se possam instruir em tudo é muito bom , 
quas melhor é ainda quese possam instruir noque mais 


lhes convem. Ora o que mais; precisam as colonias é 
de meios que as ajudem. a sabir do abatimento em 
que estão, e possam concorrer para os seus melhora- 
mentos materias. Em Portogal, onde tambem não 
ha éstas escholas, ha todavia outros meias e outros 
recursos: d'instrueção.: | nas colonias não é assim. O 


atraso, os erros, as lacunas que por la se sentem em 
todos os ramos dos conhecimentos de que tracto , 


produzem resultados fúnestos, tanto mais perniciosos 
quanto é maior o seu adiantamento n'outras partes; 
essca prática ou a experiencia chega algumas vezes à 
corrigir uns e preencher outras, é sempre depois de 
longo e muito perigoso tirocinio. 

A outra providencia de que fallei é a satisfação de 
uma necessidade que era desdoiro para o pair estar 
ainda por satisfáser. Uma selecla portugueza: era in- 
dispensavel. Ao passo que para tanta coisa-se exige 
como habilitação os exames do latim e do ftancez, 
não se fazia o menor reparo na algaravia introduzida 
diariamente na lingua porlugueza, pela imprensa e até 
nos documentos ofliciaes, à falta de uma iastrucção 
elementar! 7 

O conselho-superior d'instrucção-públicacomegaas- 
sim a despertar a fé que temos na sua instituição, o 
a provar que os seus illustres membros comprehendem 
à alta missão de que estão encarregados. 


— —engpem  — 


PARTE LFTBRARIA, 


VIAGENS NA MINHA TERRA, 


CAPITULO xy. 


Retratto de vim frade franciscano que não foi para o depósito 
da Terra-sancta , nem consta que esteja na, Academia, das 
Bellas-artes. — Ve-se que a logica de Fr, Dinia se não par 
recia nada com a de Condiliae, — Suns opiniões sbre o 
liberalismo “e 08, liberaes. — Que o poder «veihr de Deus, 
mas como e. paraquê, — Que os liberaes não intendem o 
que é liberdade e exunldade; e o que erum os fi. 
des, se fossem. — Próva-se, pelo texto, que o homem, anão 
vive so de pão, e pergunta-se 9 de que vivia então Fr, Dinie. 

193 Quem cera Frei Diniz? 

Disse-o elle: — um homem que se fizera fra- 
de, ja velho e cançado do mundo, que vestára o 
hábito n'um tempo em que a mofa, o escarneo,, 
o desprêso seguiam aquella profissão; que o sa- 
bia, que oconhecia e que por isso mesmo o af- 
frontára. 

D'estes rarós e fortes characteres apparecem 
sempre navagonia das grandes instituições para 
que nenhuma pereça sem protesto, para que de 
nenhum pensamento duravel e consagrado pelo 
tempo se possa dizer que lhe faltou quem ohon- 
rasse nahora derradeira. por uma devoção nobre, 
gloriosa: e digua do alto espirito do homem: — 
que o homem é uma grande e sublime creatura 
por mais que digam philosophos. 

Tal era Fr. Diniz, homem: de principios aus- 
teros, de crenças rigidas, e de uma Jogica infle- 

Jó + 
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xivel é teimosa; logica porém que regeitava to- 
da a anályse, e que forte nas grandes verdades 


intellectuaes e moraes em que fixára o seu es- 


pirito, descia d'ellas com o tremendo pêso de 
uma synthese inflexivel e oppressora que esmaga- 
va todo o argumento, destrubia todo o raciocinio 
que se lhe punha de diante. 

Condillac. chamou á synlhese methodo de tre- 
vas: Fr. Diniz ria-se de Condillac... e eu parece- 
me que tenho vontade de fazer o mesmo. 

O despotismo ,  detestava-o como nenhum h- 
Deral é capaz deo abhorrecer; mas os theorias 
philosophicas dos. liberaes,  escarnecia-as como 
absurdas , regeitava-as como perversoras de toda 
a idea san, dê todo o sentimento justo, de toda 
a bondade praticavel, Para o homem em qual- 
quer estado, para a sociedade em qualquer fór- 
ma não havia mais leis que as do decologo;, 
nem se precisavam mais constituições que o Evan- 
gelho : dizia elle. Reforçál-as é superíluo, me- 
Thorál-as impossivel, desviar d'ellas monstruoso. 
Desde o mais alto da perfeição evangelica, que 
é o estado monastico, ha regras para todos alli; 
e não falta senão observál-as. 


Não sei se ésta doutrina não tem o quer que: 


seja de um certo sabor independente e livre, se 
não cheira o seu tanto à confiança heretica dos 
reformistas evangelicos. O que sei é que Fr. 
Diniz a professava de boalé , que era catholico;, 
sincero, e frade no coração. 

Segundo os. seus principios, auctoridade de ho- 
mem sôbre homem, era usurpação sempre e de 
qualquer modo que fosse constituida. Todo o po- 
dêr estaya em Deus —que o delegava ao pae 
sôbre o filho, d'ahi ao chefe da familia sôbre a 
familia, d'ahi a-um desses sôbre todo o Estado ; 
mas para o reger segundo o Evangelho e em toda 
a“ austeridade republicana dos primitivos princi- 
pios christãos. 

Assim fôra ungido Saul, e nºelle todos osreis 
da terra — sem o quê, não eram reis. 

Tudo o mais anarchia, usurpação, tyrannia , 
pecado — é absurdo insustentavel e - impossivel. 

E sôbre isto tambem não disputava, que não 
concebia como : era dogma. * 

Nas applicações sim questionava, ou antes, 
;Arguia com sua logica de ferro. As antigas leis, 
os antigos usos, 05 antigos homens, não os pou- 
pava mais do que aos novos. A tyrannia dos reis, 
a cubiça é a soberba dos grandes, a corrupção 
e a ignorancia dos sacerdotes, nunca houve tri- 
uno popular, que as açoitasse mais sem dó, 
nem caridade. b 


Ei, 
jo porém da monarchia antiga. de- 
fendia-o, já se ve, por verdadeiro, embora fos- 
sem mentirosos e hypocritas os que o invocavam. 

Quanto ás doutrinas constitucionaes, não as 
intendia, e protestava que os seus mais zelosos 
apostolos às não intendiam tão pouco: não tinham 
senso-commum. 

Agora , do frade é que me eu queria rir; mas 
não sei como. 

O chamado liberalismo, esse intendia elle. * Re- 
duz-se” dizia *a duas cousas, duvidar e destruir 
por principios, adquirir e enriquecer por fim: é 
uma seita toda material -em que a carne domina 
e o espirito serve; tem-muita fôrça para o mal ; 
bem verdadeiro, real e perduravel, não o pódo 
fazer. Fazer uma revolução liberal n'um. paiz es- 
tragado, como são todos os da Europa, é san- 
grar um tysico:. a falta de sangue diminue as 
ancias do pulmão por algum tempo, mas as for- 
cas vam-se, e a morte é mais certa.” 

Dos grandes e eternos principios da Egualda- 
de e da Liberdade dizia: * Em: elles os practi= 
cando devéras, os liberaes, faço-me eu liberal 
tambem. Mas não ha-perigo: se os não inten- 
dem! Para intender a liberdade é preciso crer 
em Deus; para acreditar na egualdade é preci= 
so ter o Evangelho no coração. * 

As instituições monasticas eram, no sewinten= 
der e no seu systema, condicção essencial de exis- 
tencia para a sociedade civil — para uma socie- 
dade normal. Não paliava os abusos dos conven- 
tos, não cubria os defeitos dos monges: aceusa- 
va mais severamente que ninguem a sua relaxa- 
ção; mas sustentava que removido aquelle typo 
da perfeição evangelica, toda a vida christan (- 
cava sem norma, toda a harmonia se: destruía , 
e a sociedade fa, mais depressa e mais sem re= 
medio, precipitar-se no golpham do materialis- 
mo estupido e brutal em que todos os vinculos 
sociaes apodreciam e cahiam, e em que mais e 
mais se isolaya eestreitava a individualidade egois- 
ta — última phase da civilisação exaggerada que 
vai tocar no outro extremo da vida selvagem. 

Taes eram os principios d'este homem extraor- 
dinario que junctava a uma erudição immensa o 
profundo conhecimento dos homens e do mundo 
em que tinha vivido até a edade de cinquenta 
annos. 

Como e porquê deixára elle o mundo ? Como 
e porquê, um espirito tam activo e superior se 
occupava apenas do obscuro incargo de guardião 
do seu convento — cargo que acceitára por obe- 
diencia— e quasi que, limitava as suas relações 
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fóra do “claustro “áquella casa do valle onde não 
havia senão aquella velha e aquella criança ? 

Apezar de sua regidez ascetica, prendia aquel- 
Je espirito por alguma coisa a este mundo ? Aquel- 
le coração 'macerado do cilicio dos pensamentos 
austoros é terríveis do eterno futuro, consummi- 
do na abstinência de todo o gôso, de todo o de- 
sejo no presente , teria acaso viva ainda bastan- 
te alguma fibra «que vibrasse com recordações , 
com sáúdades:, “com remorsos do passado ? 

No seu convento elle não tinha senão uma cel- 
Ja nua com um cruxifixo por todo adôrno, um 
breviario por «unico “livro, N'aquella so família 
queconversava, havia, ja o disse, a velha cega 
e decrepita, Jounninha com quem apenas falla- 
va, é um ausente, um rapaz de quem ha dous 
amnos, quasi que se não sabia Em intrigas. politi- 
cas-em': negocios - ecclesiasticos , em coisa mais 
nenhuma d'este mundo não tinha parte. De que 
vivia pois esté homem — homem que certo não 
era d'aquelles que vivem so de pão? 

E este cera dos poucos textos latinos que elle 
repettia, este o thema predilecto dos raros sermões 
que prégava : Non in solo pane vivit homo; Nem 
so de pão vive o homem. 

Vivia pois de alguma coisa este homem; “e à 
meditação e a oração não lhe -bastavam , porque 
cllesahta “do seu convento e não ia prégar nem 
rezar... todos as sextas feiras era certo na casa 
do valle à mesma hora , do mesmo modo... 

Alli estava pois alguma parte “da vida do fra- 
de que de 'todo senão desprendêra da terra, e 
que , por mais que elle diga, lhe faltava castrar 
ainda por amor do ceo, 

É que meio seculo de viver no mundo deixa 
muita raiz: que não morre assim. E talvez é uma 
sou ráiz, mas funda, e rija de fevra e de sei- 
ya, que as folhas morrem, os ramos seccam , O 
Aronco apodrece , e ella teima a viver. 

Suibamos alguma: coisa dessa vida. 

(Contirtia.) A. G. 


DO PARIATO, (+) 

494 Feitas as partes, ás duas entidades que pre- 
“cedem, no drama de 1,000 anhos que a cristandade 
apresenta, vulvida sempre para o mesmo ponto na ter- 
ra onde O paganismo fizera , antes d'ella, acto de ou- 
tros 1,000 annos; devemos agora eircumstanciar, tor- 
mando ao thema que nos occupa — o do pariato, a ma- 
neira porque o povo, pela força da sua industria, de 
paciencia e de tempo, chegou em Inglaterra a subir 
à contada! encosta da liberdade, e lá conton com os 
barões, gre tão mal contaram com elle. Deviza-se a 
sua apparição em curia pelo tempo de Eduardo 1. Em 


49) “Culihuado “de pag. 150 


1264 surge pela primeira vez a representação popular 
no parlamento, que assim se tornou necessario ans 
barões para ingrossar o seu partido contra Henrique 
MI, antes da bátalha dada no principio do anno segu! 
te em Evesham. Tractados os communs, à sua inicia 
politica, de pobres, de humildes e de simples (poor mean 
and simple) desprezando-se de se ajuntarem com elles 
os grandes, o seu podêr foi ponco a pouco augmentando, 
e não tardou que não fossem denominados os muito sa- 
bios, os muito honrados, capazes e discretos, communs. 

Com Eduardo | se asseutaram no parlamento 200 
cidadãos e burguezes, entre os quaes e os nobres não 
havia ja dislineção de sangue. Se o pêso que o povo 
veio lançar na balança governamental foi de uma 
consequencia absoluta para a organisação do paiz, a 
derrota de Evesham' não foi de menos prejuizo para 
os barões, porque com ella se praticou um facto que 
depois veio a tornar-se em um principio d'onde data 
a queda da sua supremacia. As commoções civis ti- 
nham durado bavia 205 annos até ao dia d'ésta 
aci contados desde a conquista: tantos annos, por 
exemplo, como se desde D. João IV a Hispanha ain- 
da hoje, com as armas na mão em lide campal, dis- 
putasse o Lhrono á casa de Bragança ; ou agora pe- 
la primeira vez se publicasse a nossa ordenação do 
reino; sem que a nação ingleza podesse integrar, pa- 
ra do flagello que soffeia com tantos regulos , 
a soberania constitucional no rei. O ensejo da victo- 
ria ganhada n'aquelle campo deu logar á innovação 
de se excluirem do conselho os barões vetícidos, e 
rem a elle aquelles que fossem chamados por 
carta regi 

Ricardo II deu mais um passo e creou mota pro- 
prio, 0 primeiro par intitulado tal por carta patente ; 
sem dependencia da baronia que cumpria de juro e 
herdade a quem possuia essa regalia. Eduardo [, 
grande monarcha e que sempre trouxe os barões so- 
peados , establecido o estylo por seu pai Herique HI 
do chamamento para auctorizar a sua vinda ao parla- 
mento, não desistiu de tão salutar praxe. À creação 
de pares reses tambem foi por diante. Igualmente se 
crearam em parlamento por lei no reinado de Eduar- 
da 1H. Esto monarcha avançou sôbre os seus anteces- 
sores, mais um lanço, que não; foi minimo, Definiu 
pela prmeira vez por lei o crime de alta traiç 
porque até alli a justiça era um: resgate. A nossa n 
mia subserviencia á séde romana, é notada contra 
nós, mas ainda a este reiinglez, em 1366, Urbano V 
mandou pedir o feudo de 10,000 marcos de prata que 
João Semterra tinha obrigado a corda a pagar de vas- 
salagem aos papas. 

Repellido este opprobrio pelo parlamento que não 
consentiu mais continuasse, os seus esforços para lu- 
trodu a ordem no Estado solireram muitas inter» 
culações em que a anarchia imperou absoluta, e tor- 
nou a pôr a nação no primitivo cabos. É verdade que 
Henrique HM ja Linha compellido o duque de Glouces- 
tera prestar uma fiança de 20,000 marcos para não 
continuãr a guercear mais. Este rigor de pouco va- 
leu, porque no tempo de Ricardo IL, passados 100 an- 
nos d'ésta injuncção, vê-se os communs pedirem ao 
seu rei que probbisse as confederações dos barões, 
Os clamores da camara a este Lempo de bem tente 
consequencia foram . porque a este mesmo rei viram 
clles succeder um d'esses barões empolgando 'acurôa 

1d + * 
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a scu legitimo senhor . e dois reinados depois um no- 
vo pertendente excluir do lhrono o neto d'este usur- 
pador, O pai d'este, o duque de York, foi o último 
grande barão que fechou a sceua do imponente drama 
do feudalismo em Inglaterra. A Jei mental renovou-se 
por ultimo no reinado de Heurique VII em 1505. E 
nºelle se constituíram. os comuns. segundo se acham 
actualmente. 

Porque o throno chegou emfim a ser um, e de um 
so; a servidão fusse abolida; o homem se habilitasse 
a ter direitos; não se cuide que tudo ficeu acabado. 
A avdacia da aristocracia Linha sido tanta que a polí- 
cia não podia conter os crimes. No reinado de Henri 
que VIII contam os historiadores que: 70.000: detin- 
quentes padeceram morte. A par d'ésta carnificina, de 
tal maneira uns e outros dos possuidores da: corõa se 
tinham visto obrigados a cortar nos barões, para ver de 
acabar com tanta turbulencia, que os Jords que agora 
os substituiam, que appareceram em parlamento no 
tempo de Henrique VII não foram mais de 27. Ha 
cinco annos eram 436. No tempo de Henrique VIE 
foram 51. Eno reinado de James ao principio, 82 e no 
fim 96, Carlos H em 1640 chamou 119 pares. E 
em 1661 eram 439, A nobreza d'estes fidalgos, ja 
era muita d'ella comprada, mas note-se , porque é 
essencial, não obstante a sua origem , conservou-se- 
Jhe a ficção do voto por procuração , como que ainda 
fosse vigente o preterito senhorio da baronia. No rei- 
nado de Carlos 1, o duque de Buckingham apre- 
seutou-se na casa dos lords com 43 votos alheios, e 
a camara cega-aos seus. proprios. privilegios: e á tra- 
dicção, tal é a condicção humana, foi a que coar- 


etou a siceste foro superno prohibindo que mais ne- 


nham lord podesse d'ahi em d 
de dois sulfragios, à fóra o proprio. 

Operada a transição: da baronia para o parinto, é 
conveniente observar as posições que à historia nos in- 
forma que este tomou nas crises politicas do paiz, Nºes- 
ta supererogação á minha tarefa , eu pertendo ser im- 
passível à preocupações a favor dus vencidos, porqu 
o são, ou dos vencedores. Em tempos de tamanha de- 
gradação não se sabe que a virtude estivesse com os 
escravos e todos os vícios com os seus senhores. É de 
suppor, pelo mais seguro, que então se presenciasse os 
senhores tornarem-se escravos e os escravos senho- 
res, como nos nossos dias, antes d'elles, e antesdos 
seculos que se recapitulam. Nºesta rotação não tem 
havido interrupção. As situações é que determinavam 
a moral. A luta que aqueles estabelecem contra es- 
tes é antiga, e é luta por mais que se dissimale, 
para todos e de bem pena, Encadêa-se e tece-sen'el- 
Ja uma mescla de tudo, e sahe-se d'ella como é pos- 
sivel, senão é ruim ou comicamente. O chronista dos 
carmelitas descalços de Portugal, frei de. q 
para demonstrar a muita abnegação da ordem, que um 
frade dos seus, sendo achado com uma laranja na cel- 
Ja lh'a penduraram' ao pescoço e o pozeram a pão e 
agua. Se a resignação era tanta n'estes mascarados 
crapnlentos , porque hão queria nenhum d'elles ir á 
missão do Congo com medo de lá morrer? Ahi está to- 
da a integridade dos princípios que prevalecem. Os- 
tenta-se o sacrificio da laranja no claustro, mas não 
um serviço á humanidade catechisando aquelles sel- 
vagens na Africa. 

Continúa, 


te representar mais 
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UMA ARRIBADA Á ILHA DA MADEIRA, 

195 A dificuldade das viagens cada dia vai dimi- 
nuindo, e o número dos viajantes cresce na mesma 
proporção; estes dois factos tem intima ligação, sem 
que possa dizer-se qual dos dois procede do outro. Os 
sabios da commissão do Egypto se indignação ver 
que qualquer individuo, pertencente á imensa fami- 
lia dos basbaques, querendo gastar cem luizes e cem. 
dias, póde vir sentar-se junto do tamulo.de Ameno- 
phis. O Oceano-pacifico é hoje sulcado por máis na- 
vios do que era o Atlantico bacem annos. Hoje por- 
tanto não se grangêa grande renome em perlustrar o 
mundo; mais tarde porém. os nossos netos farão o gi- 
ro de todo elle brincando, e zombarão de nós e de 
nossas fadigas, Apressemo-nos à deixar alguns rastos da 
nossa passagem, e fallemos de paizes longinquos, an- 
tes que elles sejam tão trilhados como a Inglaterra ou 
a Malia. ' 

Ha muitas especies de viajeiros; e ser-me-bia dif- 
ficil dizer a qual d'eilas pertenço: não tenho mira 
commercial, nem destino scientifico ; missão do mi- 
nisterio, ou do instituto, ow do jardim das plantas... 
nem por sonhos. As minhas idãas-pertencem-me, a mim 
todas inteirinhas, e não; pertencem senão. a mim : não 
arrastro honrosos grilhões a bordo de uma prisão boian- 
te, não tenho determinação ja de antemão tomada, 
como os viajantes especiaes;, que anteriormente à sua 
vingem ja sabem o que vão ver; .0 para os quaes ca» 
da. objecto é-a conclusão de um systema, Eu, sou via- 
jeiro de uma raça peculiar: sou esse homem vaga- 
mundo , todo composto de olhos e orelhas, que se ap+ 
pellida girante (touriste), sou o que caminha á 'ventu 
ra segundo lhe dá no capricho, o párada mesma g 
sa seguindo os impulsos da phantasia; que por Loda/a 
parte vai procurando alimento para seus olhos e para o 
seu espirito, demora-se, se a seara éboa, se 01 
rendo dirige-se a outro logar : portanto sou'girante (se 
com effeito sou alguma: coisa) e reclamo os privilégios 
da minha profissão. O leitor oro tenha cintendido, 
e me siga se lho aprouver seguir-me : eu o, transpor- 
to commigo ao trigessimo grau de latitude, altura da 
Madeira, forrando-o á partida, á tempestade, é mes 
mo á descripção de Lisboa. 

Estavamos portanto nos começos do mez: de no- 
vembro sóbre as. aguas d'aquelle ditoso mar, com 
um vento e uma temperatura laes, como se de- 
sejam a uma pessoa a quem se quer bem ao vêla 
desaferrar do porto; presentiamos os primeiros ardores 
do sol, e lobrigavamos a aurora-dos tropicos. E 

A manhã nos parecia amena, atardo deliciosa. À 
medida que a estrela polar declinava para o horison- 
te, afiigurava-se á nossa imaginação que outro mundo 
ia assomar á nossa vista , mundo tão scismado, espe- 
rança tão prestes de se realizar ! Ja sôbre a tolda do 
navio tinham caido. os. primeiros voadores : os golfi- 
nhos faziam suas cabriolas na agua quasi tepida, eos 
nautilos inchavam suas conchas do sópro do zephiro ; 
o vento nos ia levando sem balanços, e nós nenhum 
empenho tinhamos de enxergar terra com, brevidade ; 
disposição de espirito rara ede curta duração, nos que 
fendem as vagas do Oceano. Um aparecimento apra- 
zivel e esperado se nos veio ofterecer ao sudoeste ; um 
pequeno ponto azulado, assomon de manhan, é foi-se 
tornando maior durante o dia, e ao cabir da tarde se 


| transformou em altos cimos cubertos de mato;: tinha- 
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mos em frente a ilha da Madeira. Prazer grande sem 
dúvida era o de estar no mar alto nas circumstancias 
acima descriptas; mais deleitoso porém foi então o 
passar rezenha a uma costa elevada e bella, e entre- 
ver na illusão de uma curta distancia os objectos de 
que breve iriamos gosar de mais perto. Em casos 
taes todos os olhos estão abertos , não fica por servir 
oculo algum de longa mira, e o alvoroço dos passa- 
geiros enojam os maritimos, que devisam um perigo 
aonde os outros 'so acham motivo de folgança. 

Veio abordar-nos um piloto portuguez , e tomou 
assento junto á canna do leme : cada um de nós 
Je perguntava a que hora chegariamos?.... « Bem 
depressa » respondia elle com gravidade inaltera- 
vel. No entanto um sorriso quasi imperceptivel se 
deslisava pelos sens beiços: elle sabia mui bem que 
as mais das vezes o vento se faz escaço ao approxima- 
rem-se da Lerra os navios , e que antes de anoitecer 
seria forçoso mudar de rumo, e emmarar-se. Isto é 0 
que se ve acontecer quasi constantemente com grande i 
dignação dos passageiros novatos, que nunca deixam 
de assacar ao piloto o baldão de pussilamine. 

Muito antes que raiasse o dia Linhamosde novo toma- 
do a primeira derrota, eo sol que vinha surgindo se nos 
mosirou refleetido em mil facetas nas vidraças das casas 
do Funchal. Em todas as viagens escriptas pelos inglezes 
vessumbra a admiração de-que ficam tomados ao tro- 
carem sem transicção seus marinhos alcantis pelo 
espleudido espectaculo que lhes oferece a- Madeira, 
Aquelle que viu muitás coisas, eque por consequen- 
cia deixou em cada objecto uma certa dóse da sua fa- 
cutdade dé gosar, sente-a reviver cm si ao chegar de- 
fronte da Madeira, e admira, mesmo comparando, Se 
alguma coisa ha que com dificuldade passe da memo- 
moria para 0 fallar ecscrever, ésem dúvida a form: 
sura dos objectos da natureza : a descripção d'elles , 
para quem a lê, será sempre uma figura de daguer- 
retypo; sem côr, sem realce de pbysionomia; as fei- 
ções ficam, a alma esvacceu-se, 

A cidade do Funchal está edificada em uma ensea- 
da aberta, o que 'constilue metade da sua belleza- 
Nunca considerarei como cidades verdadeirament, 
maritimas as que não tem diante de sisenão um-pore 
to soturno e apertado, como Marselha e Leorne ; ain- 
da menos aquellas que em. vez de mar tem unicamen- 
te maré, como Bordeos, Londres, Lisboa etc, ;- se- 
não aquellas tão somente diante das quaes a agua 
azulada vem quebrar na-praia em toda a sua extensão ; 
aquelas que se-erguem acima do immensaravel- espa 
go é que banham seus pés na immensidade. Estas ci- 
dades de que ora fallo açontadas pelas ondas sempre 
Mmpidas, logram-se aos primeiros e dos ultimos raios 
do sol; mas não podem. estar em segurança contra o 
mar que as enfeita e enmobrece a não ser nas latitu- 
des pacificas, em que as tormentas são raras e so 
rompem de um lado. 

O Funchal está abrigado do vento oeste, unico que 
fôra temeroso; sua enseada sémi-circular a protege 
tambem algum tanto do lado do norte e do sul; so 
está exposta: á brisa de leste, quebrada e absorvida 
pelo Atlas e pelo areal de Africa — bastara em. quan- 
to ao porto— Agora falarei, da cidade — Consiste ella 
em uma reunião pouco compacta de casas caiadas de 
branco, semeadas sobre a encosta do monte, com ple- 
ua vista para o mar, como as casas de campo da Pro- 


vença « mas lão lindas-e tão abrigadas quanto as nos- 
sas são escalvadas e pulvuralentas; simélha-se a um 
jardim alcatifado de flores e ornado de gráciosos edi- 
ficios; sendo para notar que este jardim , quasiver- 
tical, tem uma legua de comprimento sobre um de- 
clive de sessenta degraus. Todas as-casas estão como 
afogadas n'esta-cascata-de verdura; nma mostra ape- 
nas a ponta do nariz por entre as arvores frucliferas ; 
outra mais recatada ainda. faz seintillar seus olhos 
debaixo da mantilha dos bosques. As egrejas com seus 
brancos muros e engraçadas lorres, garridamente 
assentadas sôbre o plaino de pequenas eminencias , 
mais parecem sorrir-se que orar. Nada hamais ame- 
no, ma isincantador, mais tranquillo, que ésta cida- 
de campestre: parece desfrnetar o sol-so para seu 
prazer, *e não para incommodo e desconforto. Milhas 
res de arroios com suave murmurio vem manando 
dos elevados cimos:- na passagem das Iymphas que 
assim se derivam fugilivas, cada jardim: d'ellas 
aproveita uma veia, cada-árvore d'ellas recebe seu 
quinhão, a cada flor fica pertencendo sua gota, Avei- 
dade, assim propriamente chamada, é o unico ponto 
menos: bello que se encontra em tão bella paizagem : 

uado sobre os degraus mais Daixos ,.e calgada com 
seixos pontudos, está edificada sem gústo:, sem ar- 
chitectura ; sem regalaridade. Não se acha nas ruas 
um so edificio que convide a-olhal-o; nas cgrejas 
um so quadro, um so baixo-relexo que não seja qua- 
si barbaro; portoda a asteimagens de madeira incar- 
nadas com vermelhão, e pessimas pinturas: que: fazem 
Jembrar os paineis que os nossos parochos ruraes -man- 
dam fazer em Paris por -cincoenta francos. Apezar 
dºisso o Funchak-temum ar prazenteiro-e-de bondade, 
que faz com que se lhereleve: a feialdade. Parti= 
cipa tanto do campo que se lhe perdoa onão ter nada 
do que nós considerâmos-comor necessario a uma ci- 
dade, 

Coutinúa. 


(Vietôr: de la Boulaye). 
FR: LUIZ DE SOPSA — DRAMA, « 

196º Na historia contemporanea do nosso (heatro 
o drama “Fr. Luiz de Sousa” fórma um' capitulo mui- 
to importante. Annunciado como coisa de seu auctor, 
esperado portanto com anciedade, este bello drama 
não somente salisfez tudo quando se esperava do A, de 
Catão, de Gil-Vicente, do Alfageme, mas foi muito além, 
na opinião mais geralmente seguida: 

A sun primeira apparição foi nu Conservatario Real 
onde, pela simples: leitura, produzia no inteligente 
auditorio um effeito de arrebatar. Depois representou- 
se em um lhcatro particular, em que foram  especta- 
dores quanto ha-de mais lusido na'córte. D'abi a al- 
guns 'mezes sahiu impresso, eso então é que se póde 
dizer cahiu no dominio do público, 

A-imprensa; que jade antes começóra, o exami- 
nou então mais largamente, fazendo-lhe insuspeitos 
e geraes elegios. Atravessou logo ésta immensa repu- 
tação O Atlântico, e poned depois de impresso em 
Lisboa, “Fr. Luiz de Sousa” era representado no Rio- 


» Fa. Lurz ve Sotsa, drama em 3 actos por 7, D. de 
Almeida-Garreit ; tomo HI do seu lheatro, e V da collceção 
geral.das obras htterarias do mesmo auctor, — Lisboa na 
prensa Nacional 1 vol. — Em casa da viuva Bertrand e filhos 
— Porto em casa de Moré-— Coimbra em casa de; Orfel. 
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de-Janeiro no meio do maior enthusiasmo ; dois thea- 
tros d'aquelia córte lisavam ao mesmo tempo a 
qual, o daria com mais esplendor, e entre os jornaes 
do imperio travou-se a respeito d'elle nma interes- 
sante polemica litteraria. que bem mostrou quanto 
era grande o interesse que excitára. 

Natnralmente, e como devia ser, este echo da opi- 
pinião brasileira reflectiu em Portugal, e deu nova po- 
pularidade a um drama que, por unanime consenso, 
foi reconhecido Ler fixado o modêlo do genero entre 
nós, elevando a scena portugueza á altura das mais 
adiantadas na Europa. 

Reflectiu, dizemos, em Portugal com muita força 
este echo de uma opinião tam insuspeita e desapaixo- 
nada, reflectin em todos e em tudo— menos onde 
mais devia fazel-o, menos onde é muito de sentir 
não se ter feito — no nosso theatro. Sabemos que 
ja em França, em Inglaterra e Allemanha *Pe. Luiz 
de Sousa" é conhecido e avaliado de muitos litteratos 
e pessoas de, gôsto a quem não é extranha a nossa | 
gua'; no Brasil é uma coisa popular, póde-se dizer, 
que recebeu carta da grande-naturalisação, e nenhum 
abeatro, «de Lisboa ainda tentou represental-o ! 

E no entanto, uma pobre companhia de actores am- 
bulantes divaga pelas províncias do norte do reino, 
representando o “Fr. Luiz de Sousa" no meio do en- 
thusiasmo geral, que, apezar de suas deficiencias 
sabe excitar com aquellas bellas scenas, com aquel- 
les inimitaveis characteres tam verdadeiros, tam por- 
tuguezes, tam sublimes e ao mesmo tempo tam nata- 
raos— com aquelle stylo que é perfeito e classico por 
isso que não é tirado dos classicos. 

É inexplicavel este phenomeno, e não o commen- 
tâmos. Cunsiguamolo apenas, 


ERRBATA. 


= leasse ; minhas, 4h. col. 2. 
mesmo na lim 32. Pag. 463, Col. 4 
guidade — lea-se:: impiedade,, Jb. col, 2.º, line Bh: 
derramado — lea-se ; — derrancado. 


BIBLIOGRAPHIA. 
GAZETA DAS TRIBUNAES, 

197. Este interessante jornal, cuja especia- 
lidade é tão curioza como importante, começa 
hoje o quinto amo da sua publicação, Dirigido 
pelo habil jurisconsulto o Sr. Dr. Antonio Gil, seu 
xedactor, Leem sido as suas columnas um como re- 
positorio de doutas consultas mui competentemente 
elaboradas. A par destas do seu digno redac- 
tor outras apparecem de eminentes jurisconsultos. 
E altm destes a Gazera costuma tambem ser il- 
lustrada com artigos do Sr. Silvestre Pinheiro. 

Este jornal, pelo systema da sua redacção, não so 
é prestavel a todas as pessoas que teem dependencia 
do foro, mas tambem a toda a classe de leito- 
res que m'elle podem achar, pela sua variedade, 


artigos cuja leitura: lhes interesse a curiosidade, 
como melhor se verá do seu seguinte programa : 

« À GszETA conterá pois, como até aqui, na 
sua integra toda a parte oficial, maxime di- 
zendo respeito ao fôro, leis, decretos, instruc- 
cões e-portarias de execução permanente; e em 
extracto a demais toda sem excepção de nenhu- 
ma. E bem assim as sentenças e accordãos mais 
notaveis , ou que estabeleçam aresto , que se pro- 
ferirem nos differentes quizos e instancias do rei- 
no e ilhas, de que a Redacção possa ter conhe- 
cimento; e outro sim os articulados e allega- 
ções de direito de algumas causas mais célebres 
e interessantes, e seu respectivo juizo ou analy- 
se: convindo e podendo ser, consultas de emi- 
mentes advogados, e principalmente as precio- 
sissmas da benemerita ASSOCIAÇÃO DOS ADVOGA- 
DOS DE LISBOA: artigos de direito , ey de corres- 
pondencia e polemica juridica; artigos de le- 
gislação inedita ; resoluções de duvidas aos As- 
IGNANTES ; publicações jurídicas; variedades , 
ou miscellanea juridica ; onde tem logar | espe- 
cialmente causas de policia correccional tanto 
nacionaes como extrangeiras, e finalmente an- 
nunmos, 

A GAZETA CONTINUA A NÃO TER CÓR DE 
PARTIDO, E A SER INTEIRAMENTE EXTRANHA Á 
POLITICA. o 

A” similhança do que no 3.º anno se prati-" 
cou, em breve se publicará o INDICE das ma- 
terias contidas no volume do 4º anno, e se 
distribuirá gratis aos srs. assignanes. 

Publica-se ás segundas feiras. quartas, e sabbas 
dos, Vende-se, e subscreve-se por 


A niior OBS de ob jaleçcih, aço Em pino 400 a: 
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no escriptorio da redacção, 'rus dos Fanqueiros n.º82 
— 4.º audar, aonde deve dirigir-se Lada a correspon- 
dencia franca de porte. Recebe assignaturas—em Coim- 
bra, o Sr. J. M. de Paula, na loja da imprensa 
da universidade — no Porto, o Sr. Francisco Jo- 
sé Coutinho , administrador da imprensa; commer- 
cial portuense — em Faro , QgSr. José Coelhe de Car- 
valho — em Santarém, o Sr. José Mendes da Costa Pe- 
drozo — em Angra, o Sr. Pedro Gonçalves Franco — 
em S. Miguel, o 8r. Sebastião Tudury —no Rio de 
Janeiro, os Srs. Sousa & Companhia — em Pernam- 
buco, o Sr. Francisco Severiano Rebello e filho — no 
Maranhão, o Sr. João Gualberto da Costa —no Pará, 
os rs. Francisco Gaadencio da Costa & Companhias 
Topognapmra-menica da cidade d"Angra do Merois- 

mo — pelo Sr. Dr. Nogueira — 1845. 

198 O Sr. Dr. Nogueira, queexercea medecina na'cida- 
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pesar 
den'Andias capital da ilha Terceira, acaba de pablicar a 
topographioamedica “d'uquella localidade , “a cuja leitura nos 
denios com avides e curiosidade. — O A. compreendeu a im- 
portancia da empresa, assim como a diMentdade de a desem- 
Penhar cabalmente, e não foi isso simples modestia, mas 
conlissãoingenta, porque não cabe de certo nas limitadas 
forças de um so homem, ainda nos de esphera superior á do 
Sr, Dr. Negueira, um trabalho tão arduo, tão vasto , e tão 
cumnplexo; — Orenios: que o A: prestou grande serviço á me- 
dicina; e particularmente aos angrenses, eim lhes apresentar 
a topographiamedica do seu paiz, onde denuncia defeitos, e 
indíca” inelhoranentos, que devem augmentar consideravel- 
mente a sulúbridade de Angra do Heroismo, e que nós de. 
sejuramos - vbr “postos em obra! por toda a parte, — Oxalá 
que este exemplo seja seguido por todos os facultivos , cuja 
primeira ubrigação é e deve ser o estudo e conheçimento do 
Joent 'em “que  elinicam, -— Seribo-hoe in acre romano, dizia 
“Baglivi, ccumo para indicar que cada paiz ; assim como tem 
ma fanna'e sua fiora , tem tambem sua hygiens, é sua patho- 
Vogiwspropria-e peculiares: — Ainda quando a topographia 
medica de que fallâmos, fosse muito deficiente e incom 
nem por/isso desmereceria do conceito em que temos sou A, 
mas: ao contrario intendemos que alli se acham consideradas, 
mais ou menos, todas as partes de que se deve compôr um tra- 
Dalho d'esta ordem ; e se algumas carecem de mais amplo des 
involvimento, “é isso devido nos muitos obstaculos que o A. 
encontrou , e úfulta dos alimentos indispensaveis para obra 
las soien- 
“cius naturdes como se póde ver de cada uma das seis partes 
emoque se aoha- dividida 

“0 Sr; Dr; Nogueira promelte.nos a topographia-medica de toda 
a ilha e para então esperâmos ficar satisfeitos a respeito de 
múlitos pontos ; apenas esbogados nesta, principalmente pelo 
que toca á ceslatistica medica , ás imolestias reinantes, á rela- 
são restas com o clima ;. e» posição geographiaa da ilha ele, 


ANNAES DA ILHA TERCEIRA: 
aMuteria & Esta (dizia 0 nosso Candido Tusilano)que não 
rg Convida à cserever, porque em nada nos soecurte a chro- 
nolbgin e a historia ? ésta falta-nos com os suçesssos, e aquella 
com os annbs prefixos «los tnes descobrimentos; e assim iremos 
coin témior de tropeçar e ús vezes sem tino, em quanto não 
sahirmos das ilhus dos Açãres:» Estas desagradaveis verdades 
impressionaram o Sr, Francisco Ferreira Drunonde, da ilha 
“Ferceira , eujó patriotismo muitas vezes o movêra a reler at- 
tentaménte esse poco que se acha impresso ácerea da sua ilha : 
é reconhecendo (como elle diz no seu prospecto) que mui pou- 
éo nos legaram os nossos antepassados, começou no anno de 
1818 à recopilar todos os factos, que lhe pareceran interes- 
santes; no iutento de supprirquanto faltasse para complemento 
da historia iusulana, empregando a maior assiduidade e por- 
severança nas suas inveslicações , assim. nos archivos pablicos 
como nos particn recebendo dos seus mais distinctos pa- 
tricios coadjuvação e favor; o que muito lhes louvâm 

“Têndo o sr. Drumoute completado o circulo dos seus traba- 
lhos, reunindo importantes: documentos, e copiuso cabedal de 
noticias, finalmente den adquada classificação aos seus apon- 
lamentos, e sob o titulo de — unas da. ilha, Ferceira— a- 
“saba de oferecer, e dedicar a preciosa joia.das suas Fadigas 
de vinte e selte angos, á benemerita e illustrada camara da ci- 
dade de Angra; pondo assim um palriotico remate á sua obra. E 
tanto o sr Drumonde fazendo ésta generosa offrenda á so- 
dredita camara”, como ella mandando imprimir a expensas suas 
os referidos: Annaes« deram todos um exemplo de fraternida- 
de e palriolismo aos seus compatricios do archipelago aço- 

iano. 

E se nos é permiltido que façamos o nósso juiso. critico 
sobre 0s Annaes da ilha Terceira, pela experiencia que 
temos de 'outros trabalhos analogos ; se as nossas loeubrações 
sobre a Historia Ultramarina nos habilitam, e auctorisam a 
Sallur. destes  assumptus ; acreditem os nossos leitores, que 
“8 Annaes da ilha Terceira pelo Sr. E. F. Drumonte são 
slignos das suas assiguaturas, e que comellas prestaremos, 
uma lonvavel protecção a ésta empresa lilteraria; que preen- 
elierá o grande vasio que se encontra na Histeria da ilha 


Terceira, A Historia insulasa do Padre Cordeiro, é uma rapso- 
dia do noticioso inedilodo Br. G. Fructuoio, Este lruslun 
cireumstanciadamente da ilha Terceira. porém a su com 
pilador, sem descernimento, sumuariun a partehistorica, oceu- 
pando-se com. mais interesse das gencalogias, que eleamplios 
com parcialidade, Os Annaes da ilha Terceira vemsupprie 
aé carencias, que se notam na Historia insulana, e facilita. 
rá a leitura de factos históricos que nem tudos. poderão 
ler no. manuscripto do Eructuosos cujo authographo est 
em poder do exm.º cisconto da Praia, o spogtepho na 
hibliotheca nacional de Lisboa, A chorographia das ilhas 
dos Açores na parte bistorica ponco diz, emo mais é em 
muitos logares, improvisadora, Os Annaes de que traclâmos , 
em reolificar datas e factos que alli não tiveram cabida. As 
diversas-memarias. que se hão publicado sôbre assumplos res 
lativos á ilha Terceira, e mesmo as publicações. períodicas , 
(em eujo número tem a primazia o Anuunciador-da Terceira, 
que foi o primeiro  periudico lilterario que sahiu dos; prelos áço- 
rianos) com mesquinhez escreveram sôbre 08 assimptos histos 
ricos, Os Annaez da ilha Terceira, pelo sr. Drumende, enviques 
cidos com documentos ineditos, salisfarão os que wais apreciam 
esse oceanico marco , penhasco monumental da heroccidade uços 
riana, 
A obra constará de 2 vol. Assigua-se, a-480-réis por cata 
um, na rua Augusta n.º 1. 

% B. J. Senna Freil 


Brarornrcs Chassica Pontuaurza ou ExorneTos ele, mm 
pnblicados por Castilhos (Antonio e José.) 

Tovos os amigos das lettras, que desejam “inceramet- 
te ver florescer, ou mais propriamente falando, 
cer, a bella, lingua portngueza, tem considerado e cons 
ram a publicação da Bibliotheca Classica, como uma emy 
preza eminentemente patriotica , e como o serviço, mais res 
levante feito á causa da literatura nacional, desde a epoch 
da gloriosa reseção em sem favor encetada por Filinto Elisio , 
De todos são conhecidas as-quasi infindas lamentações d'esto 
erande homem ácerca do desamor com que via sr tractado à 
fórmoso e rieco idioma em que tão sublimes poesias compus 
nha, e as acrimoniosas inveclivas con que Tustigava os cio 
los mostravam te-lo em ponco preço, é mais aínia os escres 
vinhadores semi-barbaros que torpemente o adulleravam, Não 
receiem os leitores d'este artigo achar aqui repetidos em pros 
aaicas desenxabidas phrases os queixumes o motejos que a 
tal respeito se enconiram pos versos, não dulcisouos, mi 
por certo conceituosos e valentes do immortal cantor dos Na- 
vos Gamas. Fizemos menção d'este grande poeta, d'éste illuss 
trado crítico, porque ao pagar o merecido tributo de louvor 
aos moiernos campeões da lingua e litteratura nacional, teria 
silo falta de gratidão, injustiça, não recordaro nome de quem 
primeiro embocon a trombeta para excitar us animos.á glorio- 
sa lide , ntaqual elle mesmo mais que nenhum de seus contems 
poraneos, tanto se afaligon pelo espaço de mais de meio ses 
eulo, e com ão vantajosos resultados. 

A Bibliotheca Classica. Portugueza-tem por objecto austens 
lar a mesma sagrada cansa, e os seus edilores achamese res 
passados dos mesmos sentimentos que animaram o ilustre dese 
terrado , enjus ossos acabam de ser restituidos á palria a quem 
votára tão intranhavel afecto 

Fazer conhecer de todos quantos não ignoram és primeiros 
elementos das létras , o subido . mui subido preço da sun line 
gua materna ; restitoir-lhe (com melhogia) a sua antiga abastança, 
expurga-la de um sem numero de escusados peregrinismos; em 
uma palavra, revoca-la ao brilho de sens aureus dias ; sem res 
jeitar , bem intendido, quanto possa contribuir para o seu novo 
e mais vivo esplendor ; tal foi o constante empenho de Filine 
to; lal é O proposito destes herdeiros do seu selo, e contis 
nuadores da sua obra de restauração listeraria. 

Mas qual o meio, ou osmeiós, perguntatá talvez alguem, 
com que mais prestes e completamente se poderá conseguir 
fim. tão justamente appelecido ? Permita: se-nos imlicar vs (res quê 
nos parecem mais adaptados a lão nobre intento O 1,º dels 
les pertence exclusivamente ao govêrmo, e consintiria em tor- 
nar effectiramente obrigutorio o estudo da lingua vernaculh 
nas aulas públicas, e exizir como condição indispensavel pro 
ra aadmissão a qualquer emprego público, o conhecimento 
da grammalica porlugueza com preferencia ao de qualquer 


nana asa o na ai one does 
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ingua , inelnsa a Intina, Uma recente e sábia. provien- 
ein, a adopção de uma selecta portugueza, para nso das os- 
eholas, faz-nos conceber a este respeito lisonjeiras esperanças 

O 2.º meio fôra (no nosso intenderya pablicação de um 
dicionario completo , orlhoepico e  orthographico , similhan- 
te no plano aos da Crusca, da Academia Franceza, ou da 
Academia Hispanhola , e não em escala (ão descomprunal como 
6/1.º volume do da nossa Academia, que se fosco agora addi 
cionado (como seria mister) e levado assim até ú letra Z, fica» 
ria sendo com effeito carga para muitos camelos, 

A tarefa do diceionario , ardua , longa , improba , mas por 
isso mesmo tanto mais honrosa devera, na mossa opinião ser 
incumbida á Academia Real das Sciencias; pela obvia razão 
que, sem sahir do seu gremio, se achariam todas as luzesne- 
eessarias para a compilação de uma obra de tanto vulto, e 
porque uma corporação “tão respeitavel possue a força moral 
que em faes casos quasi equivale á autoridade de legisla 

Finalmente o 3.º meio de que nós havemos lembrado é o 
que primeiro que a nós lembrou aos Srs. Castilhos , isto é, 
Incilitar ds mais acanhadas fortunas a leitura de tudo quanto 
mais interessante e mais bello se acha nas obras dos cl: 
e auctores de bou nola que escreveram na lingua po 

O plano concebido pelos editores da Ribliotheca Classica, 
e de cuja execução já temos aprecinveis amostras nos 13 volu- 
mezinhos publicados, parece-nos satisfazer cabalmente a quanto 
podem razoavelmente exigir us literatos, e os leitores mais 
difliceis de contentar, Sôbre a utilidade, em geral, da publica- 
São de Ines excerplos (pela primeira vez tentada entre nós) ado 
será mister gustar muitas palavras 

Pur uma parte a necessidade de ler os classicos para bem 
conhecer a lingua e formar o estylo; por outra parte a impos 
sibilidade de ler as obras completas de todos elles, pelo subi- 
do prego le umas, e raridade de outras; são duas verdades de 
simples intuição. 

À Bibliotheca Classica neode áquella necessidade ; torna ae. 
cessivel a todas ax classes da suciclade o melhor dos bons 
auetores e o boia dus medianos; cerceia sobezidões, e poupa 
totalmente o tedio da leitura de passagens por qualquer prin 
eipio pouco interessantes, 

Honra portanto áquelles que conceberam e desinvolvem 
plano 4ão proficuo, e principalmente ao eximio pocia, ao 
elegúnte e Norido prosador , que tendo in e con- 
tiniando a fnriquecer a literatura da sua palria com pro- 
dueções proprias, não se dedígaa roubar consideravel parte 
do sen precioso lempo,, para consagrá-lo a uma tarefa , não 
diremos ingloria (porque aqui tem enbimento o in lenni labor 
at non temuis gloria) mas por certo de menos lustre por isso 
que incomparavelmente menos dilicultosa ! 

Uma vantagem da Biblivtieca Classica, que será devida: 
mento avaliada por todos us intendedores, é o incerrar curio- 
sas nolícias biographicas e observações criticas ; umas e vulras 
em pura e esmerada linguagem, ácerea dos differentes vescr 
hlores de que são sacadus os excerptos; molícias e observi 
que além da sta importancia relativa , em dar a conhecer a 
vida e avalinr 0 merito de cada auetor que figura na nossa 
Chrestomathia, per si mesmas se lormam interessantes e re- 
commiendaveis por isso que são resultado de vasta erudição , 
solido jitizo e apitrado gôsto , produeção emlim de peona (ão 
primorosa, 

Quanto á escolhia dos uuctores que devessem ser os primei- 
ros a entrar na colleeção, e mesmo quanto á selecção das pas- 
sagens preferiveis, fora alsolutameate impossicel satisfazer a 
tudos os gôstos. Sem condemnar os dos untros , diremos sim- 
plesmente que até agora tem-nos agradado a escolha que os 
editores Azeram. Começon-se por um escriptor, religioso, or- 
thodoxo , mystico. Não vemos n'isso coisa que mereça cem- 
sura. Ab Joe principium. Abundam no piedoso congregado 
narrações de milagres, lendas, que a crilica menos severa recu- 
aa adimiltir como verdadeiras. No vol 7 da Brbliolheca acha- 
se túnlo quanto sôbre tal objesto púde dizer-se, e pela melhor 
maneira porque podia dizer-se, Nós so aceresceniaremos que 
nem eru de presumir, ném livéra sido para desejar, que um 
poeta fãs popular e religioso como o sr. Castilho , houvesse 
de fratlar da parte, em certo modo romantica e poctica das 
obras do pio e mavioso Bernardes , os leitores dos seus ex- 
eerptos. 


É ais ii ES OT, 

Quem sonber quanto era até agora dificil ler o Canejuneis 
ro de Garcia de Rezende, não achará desacertada a Jembrans 
ça de tornar geralmente conhecido o melhor d'aquella collec- 
gão”, Isenão importante pelo intrinseco merecimento «las ver- 
sos que contém, ao menos apreciavel sem dúvida. por perten 
cer á epocha que disseramos primordial da, nossa poesia, e 
de não pequena importancia para as «indagações - philolo- 
gicas. é 

Relativamente á exceução, material, parece-nos que.os as 
signantes da Bibliotheca-classica, e o público emogeral, não 
a podiam razoavelmente esperar melhor, caltenia gy considera- 
são capita! da modicidade do preço, e à limilada sabida das 
obras mais nteis e acreditadas em um. paiz-deslão: pequena 
popniação e acanhados recursos, como o nosso Portugal, Eta 
França fazem-se boas edições. de classicos .- chamadas econsmi, 
eas , cujos volumes custam um franco cada um ; eouiras muiito 
inferiores cujos volumezinhos se vendem a 50 centimos(A vinlens); 
porém, os edilores de nmas e outras contam a venda certa de 
12,000 exemplares : 80,000 exemplares de uma, edição popular 
das poesias de Schiller. feita em 1842 em Berlim (se a;memuria 
nos não insana) foram todos vendidos em unos demm anno!; Por 
aqui se vê que os francezes-e os allemães [o polemos tambem 
aceresccutar os inglezes, e mesmo os ilalinnos e os nossos vizir 
nhos hispanhoes] tem muito mais direito que mós a exigir. pri 
mores Iypograbicos. Fôra sem dúvida para desqjar que colleção 
em si mesma tão interessante se recommendassednambem por uma 
úitidez e mesmo luxo de execução , correspondente ao scusin- 
trinseco merecimento ; e muito folgaramos de aver impressa 
em optimo papel, e com os typos de Ibarra ; de Bodoni ,.ou 
de Didot; mas é cubiçar o que por ora está fóra do ale 
cance ile nossas tenues forças ; cunsole-nos: por enquanto à li- 
sonjeira perspeeliva que desde já nos vffeeces uma «empreza lite 
teraria de tão transcendente utilidáde, e que tem sido acolhio 
da com universal applauso, E" deesperar que num porvirnão 
remoto, não so em todas ns cidades e villas du reino y mins 
tambem uus aldêas mais notaveis, se possua e leia a Biblio 
thcea Classica Portugueza ,.e que d'eila sejam assigountes to 
«las ns camaras municipaes do reino, e possessões ultramarinas. 
Ealão 8 talvez mesmo antes de se obter completamente, um 
tal sesultado, conâmos que os edilures poderão até n'esta 
parte aceessoria e io secundaria , realizar. plenamente «para 
maior satisfação de todos sem excep 


4 08 sinceros descjos que 
os auimam de desempenhar tão nobre e util tarefa com a per: 


feição a que é possivel chegar em taés emprezas,, 
Praza ao ceo que ésta chegue a um tal gran de 
dado . que ainda uma nova e nitida edição da Hibliotheça 
possa ser ufferecida aos abastados e fastientos, que dão costu= 
mam achar sabor nas iguarias mais exquisitas se. éstar lhes 
aão são ministradas em baixelia de prata ou de porcellana 
preciosa. Ad. Viale, 


VAMEDADES, 


TRASLADAÇÃO DOS OSSOS DZ VASCO DA 
GAMA. 

199 Sr. redactor da Revista Usivensat Lispoxen- 
se. — Em (8/de dezembro de 184%, e 28 de março 
do corrente anno, pedi respeitosamente a Sua Mages- 
tade, a Rainha, pela secr d" Estado dos negocios 
do reino, em dois requerimentos, a trasladação dos 
restos mortaes do grande , sempre aflumadoe corajo- 
so argonauta D. Vasco da Gama, do templo da invo- 
cação de Nossa-Senhora das Reliquias:, du ex-eonvento 
(fundado em 1495) que foi dos religiosos carmelitas 
calçados da villa-da-Vidigueira, para a sumptuosa 
egreja de Sancta-Maria-de-Belem, monumento (e 0 
primeiro da nossa invelhecida. gloria que se; offerece 
aos extrangeiros ao entrar no Tejo) d'elrei o senhor 
D. Manuel, erigido para perennal memoria doregres- 
so da primeira viagem, em 29 de julho de 1499, do 
mesmo aflamado D. Fasco da Game; por, ser mais ad- 
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varão( propriedade 


quado que as cintas deste grande var r 
e á qual ninguem 


nacionalpor justissimos titulos « ] ) A 
mais-pode disputar. este direito) descancem junto às 
do:senhor D.Manuel, que o enviou á descoberta da In+ 
dia em 8 do julho de 1497; afim de que os sarco- 
phagos do/momarcha-e do vassallo indiquem aos que 
entrarem nºaquelle grandioso templo o amor do rei 
recompensando o valor, e a lealdade do vassalo. 
Os heroes não são como os outros homens ; neles 
tambem é berço a sepultura nascem para a vida da 
fama: quando acabam para a vida da natureza. 
—, Estes requerimentos sc acham na secretaria d'Esta- 
dg dos negocios do reino, ja informados pelo gover- 
nador civil de Beja, empregado. verdadeiramente por- 
tuguez, e presador de nossos illustres heroes; e co- 
moóveste benemerito funecionario me escrevesse ácerca 
do mesmo, assumpto;, e a-sua carta seja de tanto in- 
teresse relativamente .a0 fim indicado, rogo a V. O 
absequio de lhe. dar. publicidade, no sen periodico , 
para oque lhe envio a cópia inclusa; e muito obri- 
gado lhe ficará. 


De V. elc. 


s Em-10de settembro de, 1845, 
O Abbade Castro, 


Cópia q que se refere a carta supra « 


Tenho a honra de accusar recebida a carta com que 
Vo. se dignou: favorecersme em data de 30 do mez 
findo ve muitodo coração lhe agradeço as obsequiosas 
expressões que emprega , para testimunhar a sal 
cão que-lhe causou o interesse que eu tenho loma- 
dojcmarstrasladação dos. ossos de D. Vasco da Gama, 


«iFolgo muito; de que V. - Tenha apreciado a boa | 


vontado.é zélo com que me tenho consagrado, a este 
serviço» em-que tanto: vai da glória nacional, Oxalá 
que o gavérno me dê promptamente as ordens neces- 
sarias-para so/leyar a effeito o patriotico empenho em 
que-V.s lida, de tão singularmente characterisa, o âni- 
mo;verdadeiramente portuguez de V. , aquema pa- 
tria deve-mostrar-se agradecida.. Comprebendi desde 
oprincipio o louvavel e illustrado intento de V. ,.€ 
pap isso me. dediquei á sua execução, logo em che- 
gando a ésta cidade , com-todo. o fervor que em mis 
nhas forças coube, Ja V. sabe o brutal vandalismo , 
e estupido desacato que uns poucos de barbaros fize- 
ram na sepultura do nosso heroe; e posso asseverar- 
Jhê que o dia em que fui presenciar aquella desagra- 
davel secha , foi para mim de mui grande consterna- 
São, por vêr até que ponto tem chegado o descuido 
dos purtughezes em assumptos que tão de perto inte- 
Fessam à nossa glória. 

Não “é tanto da malvadez dos desalmados que de- 
vassarom, a sepultura, que eu me queixo, como do 
abandono em que “as auctoridades deixaram aquella 
campa desde que os frades sabiram do convento... 
“Mas deixando isto—rogo a V. que não cesse de 
instar o govêrno para que ultime a obra começada, e não 
se acobarde de gastar alguns. mil réis n'uma empresa 
em que tódava mação deve tomar parte; eveja V. se 
meindica alguma lembrança que lhe occorra: para tor- 
nar mais apparatosa a desejada trasladação. 

; Sou, etc. 


“Beja 3:de maio de 4845. 
José Silvestre Ribeiro. 


-nas-da força de oitenta cavallos. As fabricas de hi 
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200 Começam em: Napoles.os preparativos para o 
congresso scientifico, que se costma celebrar na Ita- 
lia, A presidencia do congresso foi offerecida ao mar- 
quez de Sancl' Angelo. O govêrno alugou o palacio de 
Villafranca, para dar banquetes e festas: Lodas as sa- 
las estão sumptuosamente adornadas. Ja Leem chega- 
do muitos sabios. O congresso durará 15 dias, de 20 
de settembro a 5 de outubro, Nota-se *extraordinario 
movimento pelas ruas de Napoles ; parece que toda a 
população é chamada a tomar parte n'esta solemnidado 
scientifica. O: rei mandou cunhar uma medalha para 
perpetuar a menoria da reunião d'este congresso na 
capital dos seus Estados. 


As gazetas de Alemanha: calculam que as despezas 
feitas com as festas que se executaram por occasião da 
visita que a rainha d'Inglaterra fez ao Rheno, subis 
ram à enorme quantia de 5.000.000. f. Importando 
unicamente a verba musica em. 400,000 £, 

O rei dos francezes acaba de condecorar com a les 
gião de honra a um oficial em disponabilidade cha 
mado Kolembeski, de descendencia polaca, e que 
veiu: para França como rei Estanislau Depois da mor 
te d'aquelle principe, em 1766... entrou no serviço 
da França, Kolembeski tem 104annosde edade, e79 
de activo serviço: assistiu a 29 combates entre os quacs 
se contam os da Americas, Hispanha, Htalia, Allema- 
nba, Prussia , Portugal, Russia e Franças- fi osolda- 
do mais antigo que conta o exercito francez,, 


Um terrivel-incendio destruiu, inteiramante a cida- 
de de Tilis, capital-da Georgia (America, ) 


Acaba de se concluir-o grande canal que une os 
rios Maine, e Danubio, Este canal foi começado no 
tempo de Carlos Magno, mas ficou inteiramente abans 
Rana: até que o-actual rei da Baviera o mandou cons 
cluir. 


A Russia possue áclualmente no. Baltico, uma: nau 
de 120 peças, tres de 10, quinze de 84. dôze de 
74, trinta embarcações de 64 a 65, 120 de menor 
lotação , entre as quaes se contam diversos, vapores 
armados em guerra. No mar Preto tem, duas naus de 
120, duas de 110, duze de 84, oito de T4,. oito em- 
barcações de-6Q; dez-de 44; e mais 100 navios pes 
quenos no mar Caspio e no mar Brancos 

Como ja se disse ma Revista, o celebre economis- 
ta Blangui fvi-commissionado pelo govêrno francez par 
ra investigar em Hispanha a exposição-da-industria, e 
o estado economico do paiz. M. Blanqui deu conta à 
Acadei das Sciencias moraes e politicas das suas in- 
vestigaçõea. Segundo ésta conta, a industria dos nos- 
sos vizinhos progride oplimamente , absorvendo ja 
grandes capitaes fornecidos. pela Inglaterra e França. 
Settecentos dos conventos abolidos converteram-se em 
fábricas. Ha n'alguns d'estes estabelecimentos machi- 
» 
de seda empregam de 800 a 900 operários, cosseus 
productos egualam os dos paizes mais adiantados. A 
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agricultura está tambem em progresso. A instracção 

é n'algumas partes satisfatoria: v. g. Barcelona, on- 

de so a eschula de desenho conta 1,500 discipulos de 

ambos os sexos, é de noite illuminada a gaz, e sus- 
* tentada a expensas do corpo commercial. 


“A 23 de d'agosto falleceu em Kiltearn um monta- 
nbhez da Escócia com 115 annos. Poucos dias ainda 
antes do seu falecimento gozava de robusta saude. 


A & do passado perdeu a França um dos seus maio- 
res humens, orador , escriptor , philosopho e Estadis- 
ta— Royer Collard . que exerceu tamanha influencia 
nas ideas, nos homens, e nos acontecimentos da sua 
epocha. 

Royer Collard, era advogado quando rebentou à 
revolução francesa. Republicano ardente fez parte da as- 
semblea dos quinhentos; mas desgostoso dos excessos 
da republica ligou-se com os realistas, que não tar- 
dou a deixar tambem, e com clles a politica para se 
entregar exclusivamente ás lettras. Em 18LÍ foi no- 
meado professor de philosophia da eschola normal. 
Pela restauração, em 181%, [oi nomeado administra- 
Gor-geral da imprensa regia eto. Km 4819 fez parte 
da oposição, o em 1827 foi eleito pela academia (ran- 
ceza para o logar de Laplace, não tendo aiuda publi- 
cudo pela imprensa nem uma letira. É 

Depois da revolução de julho foi constantemente de- 
potado, mas so por duas vezes fallou na camara, até 
á sua morte, 

As viagens dos soberanos continuam. A imperatriz 
da Russia, segundo se diz, vem visitar a alia, 

Segundo o ultimo recenseamento da Saxoota, 1843, 
tem este paiz 4,757,000 habitantes, quasi todos lu 
Lheranos. 


Fala-se da invenção de uma imprensa magnetica, 
com a qual se póde imprimir quanto se deseja, em 
characteres communs. O inventor requer privilegio. 

O congresso dos sabios, que se celebra em França 
annualmente, abriu-se em Reims, presidido pelo ar- 
cebispo d'esta cidade. A reunião compunha-se de mais 
de seiscentas pessoas, entre éstas muitos extrangeiros 
de distincção. 

Parece que o rendimento do imposto sobre os bara- 
Jhos de cartas tem Lido agora consideravel augmento 
em França, o que se altribue ao excessivo desinv 
mento da paixão pelo jogo. Em 1830 rendeu est 
posto apenas 50,000 francos. agora sobe a milhã 
meio. So um frabricante de cartas pagou 50,000 fran- 
cos, e d'antes pagava somente 45,000. 
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201 Domingo (5) faz a sua abertara a praça de 
iros d'Almada , com uma corrida e fogo de cores 
à noite — processo Osti. 


Sabbado (4) será à primeira sessão solemne, da il- 
Justre associsção dos advogados de Lisboa, no oitavo 


anno da ssa existencia em que vae entrar, A oração, 
chamada d'abertura , será pronunciada pelo se. dr. 
Izidoro Chaves. E” presidente o sr. dr. Silveira da 
Motta, e primeiro-secretario o sr. dr. Silva Abranches. 

No dia 6 do corrente começa à exposição Lrieonal 
da academia das Belas-Artes do Porto. 

No dia 29 do corrente ha deabrir-se na cidade do 
Porto um estabelecimento, que muito honra a phi= 
lantropia de seus habitantes. — B' um asylo de men= 
dicidade para sessenta pessoas, Possa este benemeri- 
to exemplo da segunda capital do reino, ser imitado 
pelas outras cidades das províncias. 

Por portaria de 22 do passado, foi elogiado o sub= 
director e mais empregados da alfandega da Pedreé 
neira, pelo prompto auxilio com que salvaram as vi- 
das da Lripulação da barca Conceição-Nova, e a sum 
carga e casco, do naufragio a que esteve a ponto de 
succumbir. 

Por portaria de 22 do passado, se promovem, e 
reccommendam ao patriarcha de Lisboa, os Lrabalhos 
preparatorios para a divisão * união e suppressão ” das, 
parochias do reino, e melhor divisão e arredonda- 
mento de Lisboa, 


As ultimas noticias da Madeira são” satisfatorias. 
Continuam n'aquella fertil ilha “os melhoramentos 
materiaes, c a junta geral. do districto preparas 
uma consulta para subir ao governo de S, M. mostrans 
do a necessidade de certas providencias que 'suppli= 
ca; entre outras, pede a junta a livre cenltura ida 
planta do'labaco, Lembrimos ás respectivas juntas das 
ilhas dos Açores, hajam de representar sobre este 
mesmo objecto, porque esta planta é espontanea no 
seu solo, e grandes vantagens lhes poderiam vir da 
sua livre cultura. Em geral o exemplo da junta-ges 
ral de districto, da ilha da Madeira é applicavel: 
não só aos Açores, mas a todas as juntassgeraes de 
districto. Assim ele seja imitado. 

A cidade do Funchal exportou no 1.º semestre d'es< 
te anno 4,219 pipus de vinho. é 

Aviso ao commercio portuguez. A colheita de cereaes, 
foi este anno má em toda à parte: entre nós mesmo 
não é boa, mas na Belgica é onde a sua escacez se 
tem feito principalmente sentir, Pela carla de lei de 
5 do passado se mandou abrir os portos da Belgica, 
à lodos os cereaes e batatas extrangeiras; sendo este 
último genero principalmente o de maior urgencia. 


A caixa economica da companhia Confança-nacio- 
nal recebeu 5:6244350 réis, resiituiu 1:304,3000 
réis, e Leve 10 depositantes novos, na semana finda 
em 27 de setembro. 


O “Cosmopolita” faz menção de uma marte, attris 
buida á charlatsnisse de uma curandeira , applicada, 
á cura da morphea. As queixas «diesta perigosa clas- 
se de charlatães , são muito communs, e parece-nos 
conveniente que as aucloridades observem: a este 


respeito a mais escrupulosa vigilancia. * 


